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O· Algarve precisa
-

de uma nova estrada
com ligação mais. directa para Lisboa
Se bem que as li'gações Al­

garve-Lisboa tivessem sido con­
síderavelmerste melhoradas com

a abertura da estradá por S.
Marco'S. d-a Serra, a verdade ·é

que o,.s�v;en4? algarvío conti­
nua carecido (Le uma estradá
que evite as tot!henfosas curvas
da v,elilla estrada da Serra do
Oalldeirãlo. Isto é um. fado tão

sooejaménte comprovado qure··
desde há longos anos se traba­
lha rPIOT conseguir uma ligação

mais directa- entre Louâé e AI­
rnodovar, com passagem por Sa­
lk
Aliás já mudto trabalho tem

sido feilto e a ,ta'1 1JIOllJÍ\) qwe já
há uma vaeiante concluída até
aJO termo do conceâho die Loulé,
embora' em estadio precárdo.
Do lado die AlmodlOvaJr tam­

bém têm sido f'eirÍIM dHig'êlncias
que, emoora

' "não totalmente
convergentes com a melhor SiÜ­

Iução, são [to entanto tentætívas
acejtáveis pam que se construam

(continua na pág. 7)

A' famosa
Ria Formosa

de HOVO
_�

em foco

o cobarde silêncio
sobre o GULAG

por -----­

CARLOS COSTA CAMPOS
E OLIVEIRA

Na criança tudo é
vida a despertar! Cabe
ao educadol' vocacional'
cada fenómeno vital em
ordem à' construção du­
ma personalidade rica.

Se não fesse o «mundo-cão»
em que Viivemos" não deixaria
de ser denumeíado e condenado
mais frequentemente o pesado
síâêncio que, desde há 60 anos,
envolve 'O GULAG sovíétdco:
além da cobarríía e indiferença
perante o soteímento de dezenas
die mñnões de' senes humanos
cruelmente penseglll'i1d:ps n a

URSS durante aqueles anos, o

silJ.ênci.o em causa terri sido um

dos principais responsáveis pela
implantaçãn em numerosos paí-

H Pórque Loulé precisa de um novo aparelho de Raios X

Novamente se evidencia
o bairrismo dos .louletcinos
nos Estados Unidos

Recente despacho. pUiblJicado
no «Diário da Rlelpúblic�.»'; a¡p,ro,;¡
va um programa de reconver­

são e de desenvolvímento a Ie­
var a eteíto na Ria FOrmosa,
que se estende desde o concelho'
de Loulé até OlMo. . _. .

segundo 'relere' o 'des¡pac:ho, a

área abrm.g1i(la;·pela reserva na­

tural daquela ría apresenta «um
atto signif<ÍCadio ecólogíco, eco­

nómico-e. socâal, cujos vælores :

ínteressa preservar»,
Dessa forma decídíni-se lançar

um. conjuœto de acções (Le fo­
mento à ¡p.esca, que ¡promova a

reeonversão da pesca ,megarl ali
pmticada e a meil'horia da qua­
l'iidade de v�da d.os pescadores -

ma terial,iæd!as na oonstrução ou

aquisição de embalI'oações, equii­
pamento'S e arttes de 'p'asca 3Jde-'
quados às novas eondições de
e:x¡pllo.ração 00 actividade.

I

•. I-' "

Surpreendentemente roœbe-
mos, há já bastantes días," um
teleíonema dos Estados Unídcs:
era o nosso conterrãeeo e ami­
go Angelo Costa a darr -nos a

agradáveâ notícia die que rora
crdada em Newark uma organiza­
çãiQ_ die beneñcêneía. qUie se pro­
punha dotar o Hospdtal die Lou­
lé CIOlm um. nov<ü e ml:liis mader­
IliO apamelJhio die RJaiiIOO X.
Pa:s'sados dlias recebemos uma

cama sua com mati:s pormenores
e recortes de jOI1I1a;�S de expres­
são portUguJ6Sa assi:naMmdo .o

�acon'Íecimento, que aJlIiás já re­

g.LiSiI:ámos nlO nlO�iQ jŒ'tll'all de 23 .

.....
\ l

.:

: I

O Governo acaba de

homenagear, me recidra-

mente, Cupertino, de IVli-

randa, o homem que fqi
.,

o
.

cérebro criador cfiessa

realida'del' 'extuante' de
-f .,1 :)" ... J

vida que é hoje .¡) gran··

de complezo. ,turístico de

ViLAMOURA.

(Ler r'lo,tícia mais de­

talha,dla na pág. 3)

de Oueubro, embora sem o dle¿
V11do realce que o fado merecia,
visto que não 10[ publãcado na

prímeâea 'páglina
.

do número a

que
.

destinámos mas sim no' se­
guínte e por isso numa página
interior, o que Iamentamos.
ElnrtJetal1Jto mlilliizou-.se no OlrU­

he Português de E[[za¡be1h a"

GraJndie Festa CmwfvtlJo a que
nos referimros eque oontou com
a presença de três' loruLetanos
qUle, propo�:tadamente, se dles­
�OcaT;3¡ffi a:os E. U. A. p3Jl'a :nela
participarem e dar de. virva
voz a mensa.gem .. de sa.uda:de que
é sempre tão gra:t,a a. qllillnt�,

vivendo lunge do torrão natal,
sabem víorar como mais nin­
guém, com esse serrtímento tão
português e sempre two recor­
dado.
E' é exactamente esse se[1td­

mento de saudade e die amor. à.
terra natal q,UÍe transrormou em

(continua na pág. 5)
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I

ses de muétos sistemas de es­

oravídão e mortes, dos quais o

sovlétíco tem sido maldito ins­

pikadol' e apurado modelo.
A Rússia tem sido, desde há

séculos, terra fértil em tíranos
e autócratas, sejam eles czares

ou corníssários do povo e que
se chamem Ivan ou Aillexandre,
quer StMin, Béría ou Bréjnev:
do mesmo modo, sejam elas
OK!RANA, OPU ou TCHEKA
ou aínda' NKVD ou KGB, as

máqudnas produtoras do crime
organízado, o GeI1to' é que elas
fUlnclÍlonam em pleno de eñcíên­
câa e crueldade na tarefa 'de
submeter méínões de ordaturas à

rome, ao fimo e aos trabalhos
-forçados nos campos de exter­
mínio ou, amda, à tortura e à

drog¡a'nas masmorras e nospitaís
psíquíá trícos,
Também não se ignora que

uma semelhante tiranía sa aba­
teu i!nexorável, há umas deze­
nas de anos, sobre toda a Eu­

ropa Oniental, al3;rgandú brulta:f
merite as fronteiras guarnece­
das de arame farpado, minas e

armas automãoícas, das quais o

Muro da Vierg¡onha em BerHm·
é o mais acabado modelo de

afronta à liberdade e aos direi­
tos humanos.
Durante meia dúzia de anos

foí possíveü ao tãrano regime so­

cíalísta nazi manter quase em

segredo uma densa rede de cam­

pos de concentração, onde por
métodos semelhantes aos sovae­

tícos, f01 explorada uma colos-
r' sal mão de obra, antes que o so­

frimento das vítimas tosse abre­
(continua nra pág. 6)

Os ventos ,sopram
no sentido da vitória
de Soares Carneiro

¡pm
FILIPIE VIEGAS

Medalha de Ouro' para 'o 'criador de Vilamourà:
,

C'upertino de Miranda
Com ou s.em sondagens o «Ge­

neral Soanes C:a.rneüo», :·candie
dato apoia:do pella AD, será o

grande vencedor às eleições pre­
sidendais.

Pelia sua crIara, ob<jectri:va e inre- \

quívoca dreffin'içã:o poUtica, o Ge­
neral Soares Carneiro vi:rá a ser
o bra!luarte <1a� oonsolJiJdJação e

promoção do regime democráti­
co, em siilltcmia CDm a Vlorrltade
e a,sp:iração da ma10ria AD, que

(continua na pág. 3)
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APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENOElM-SE AIPAHTAMENTOS E

TEHR!ENOS rPAHA CONSTHUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONG61ÇÃO FAHRAJOITA, RUA

D. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO R,ESTAUHANTE

«A MINHOTA») - QU,ART:61IHA, OU PrELO T£LEFO­

NE (dais 20-22 h.).

RELOJOARIA FA;RRAJO:TA
JOSÉ MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Oficial dos Relógios

CERTINA - MAYO-SUPER E RUBI
Especializado em consertos de relógios

mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA

Loja n.O 4 - (Rua Vasco da Gama)

��---------------- -- -- - - _._--- - -

TERRENOS
A\lGf\R'/E

QUINTAS FAZENDAS. COURELAS (CI OU Sf

CASA)

PARA TODAS AS DIMENSCES. PREÇOS E LO-

CALlZAÇOES

COMPRA E VENDA JOSÉ VIEGAS BOT A -- R
SERPA PINTO. 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOUU

TIPOGRAFIA EM LOULÉ

Trespassa - se
BEM SITUADA E COM MUITA CLIENTELA

Contactar pelo telef. 62018 - L O U L �

1.0 ESCRITURÁRIO
Precisa-se com conhecirneneos gerais de contaoiti­

daœ. Ordenado e reqalies a. c. t.

Resposta ao Hotel D. .José - Querteira - 8100

LOUiLÉ.

(2-2�

A Voz de LOUJlé, Ill.· 80S, 20-11-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

Cart. Prec. 84/80
Sec.. Aux.

I .'''' ... �

• ,I. • c. ¡

'11" ;.'.� .� 'j L
." C'

HU .c..)¡ 20-11-1980

ANÚNCIO·
(2.. 'Pwblic;açã:o)

FAZ-SE saber que no dia
8 de JANEIRO de 1981, pe­
las 10 horas, neste Tribunal
Judicial de LOULÉ, na carta

precatória vinda do 13.0 Juízo
Cível da comarca de Lisboa,
extraída da execução por
custas n.O 5.711/A - 2.'

Sec. que o Digno Magistra­
do do Ministério Público mo­

ve contra os executados
Manuel Correia dos Santos
e mulher Antónia l.eaí dos
Santos, ele industrial e ela
doméstica, residentes no lu­

g'a,j' dos Funehais - Querén­
çe. desta comarca, será pos­
to em praça, pela 1.· vez, pa­
ra ser arrematado ao maior

lanço oferecido acima do va­

.lor adiante indicado, o se­

guinte prédio penhorado aos

executados:
- Courela de tena de se­

mear com árvores, no sítio
da Fonte Frim, freguesia de

S. Sebastião, concelho de
Loulé, que confronté do nor-

te com Maria José Laginha
e outros, nascente Semião de
Sousa e outros, sul Manuel
Martins e outros e do poen­
te caminho, inscrita na ma­

triz predial rústica respectiva
sob o artigo 5.902, que vai à

praça pelo valor de 22960$,
descrito na Conservatória do

Registo Predial de Loulé, sob
o n." 34572, a f.ls. 64 v.O do
Livro 88.
Loulé, 21 de Outubro de

1980.

FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO

Ministério da Habitação e Obras PúbUcas
Secretaria de Estado da Habitação e Urbanismo

AVISO
Torna-se público que o concurso 49/DHS/80,

construção de 52 fogos em Allbufeilra c1Ulja abe'rtlJlra

das propostas estava pre,vlsta, para, Or dia f3/11/80,
foi adiada pera o dila, 10/12/80 pelas 10 horas.

A entrega. das .propositas terão, Domo data limiite

as 17 horas do dia 9/12/80.

O Juiz de Direito,
a) Mário Meira Torres Veiga

O Escrivão de Direito,
a) Amêrico Guerreiro Correia

EMPREGADO
Precisa-se de empregado

com prática de materiais de

construção e com carta de

condução.

Nesta redacção se informa.

Vende-se
Automóvel FOf'1d Caori, Dom

80000 Kms.
Em muito bom estado.

Motivo à vista.
Nesta redacção se· ,informa.

(3-3)

Empregada
Doméstica
PRECISA-SE

Com prática de cozinha,
para trabalhar em Lisboa, em
casa de 3 pessoas.

Tratar pefo Telef. 62883 -
LOULÉ (depois das 21 hot'
ras).

(3-3)

FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO

Ministério da Habitação, e Obras Públicas
Secretaría de Estado da Habitação e Urbanismo

AVISO
Toma-se público que o concurso, 57/DHS/80,

conscrução de 36 fogO's em Chiniceto - Lagos, cuja
abertuoa das propostes eSot�va prevista para o dia

18/11/80, foi adiada para o�; dia 12/12/80, pelas 15

horas.
A entlreg'Bo das pl"Oiposl1las terão como data It.mite

as 17 horas do, dia 11/12/80.

FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO

Ministério da Habitação) e Obras Públicas
Secretaría de Estado da, Habitação e Urbanismo

AVISO
Torna-se público que' o concurso 56/DHS/80,

construção de 24 fÇ>9os em Odeáxere - Lagos, cuja
abertura das prooostas estava prevista para o dia

19/11/80, fo·i adiadà, para o dia 12/12/80, pelas 11 ho­

ras.

A elnJt'feg'a, das propostas terão como diata. I�m¡te

as 17 horas db dia, 11/12/80.

-------------------------------

Propriedade
COM AREIA PARA CONSTRUÇÃO

Propriedade situada, nas Qua,tro, ,Estradas, próximo
das Duas Sem:inelas. vende-se pela totaJidad& ou ape­
nas a

.
areia.

Tratar pejo telefone' 22753 (escrit.) ou 26466 (re­
sid.)

.

- PORTIMÃO.

--- ------ -_._-------------------- ..

Grupo Desportivo de Viiamoura

PRECISA

Empregado/a ern part-time (3 vezes por semana)
para sel ocupar do expediente geral do Clube em Vila­
moura.

Prátioa de dalCtiloglralf.ia e deslocaçâo por conta

do próprio.

Re,�poSita, menuscrita ao G-�UlpO. Desportivo de Vi­
larnoura- - 8100 VILAMOURA.
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Medalha de Quro para o criador de Vilamoura:

Cupertino de Miranda
Presidida pelo MirnSltm dio

oomércío e Turüsmo, realízou-se
há dirus, no Palácio F'Oz, a cerí­
monía de en trega da medaína
die ouro de mérsto turístdco ao

amador de Vílamoura - sr. Ar­
tnur Cupertino de Miranda.
A presença, na cerímõnía, de

numerosas indilw<LwliOOdes pú­
blicas e pnsvadas expressou bem
a amizade e apreço que a pessoa
e obra de GUlpertino de Míran­
da dísfrutæm na socâedade por­
tuguesa.
uma aotívídade muilitifacetada

·

mos mais <livemos quadrantes da
vida económica portuguesa, en­

veredou pela aotívídade turística
em 1965, criando o compiexo de
V'illamOlU!l"a - o maior errupœen­
dímento tueístíco ¡p,l'ivado da
Europa - que pela quru1idade e

dimensão do seu projeaÍlO ras­

gou novos horízontes aIO turismo
nacíonaã e projectou-o deñnítí­
vamente na aíta roda do turis­
mo Internacíonal.
Quando um hotel de luxo era

um aeontecímento. Uma mari­
na, uma obra de envergadura,
Um bom campo de golf, um re­

qU!�nte ... Vídamoura destruiu o

mito dos grandes empreendi­
mentas!
Dâspondo de doís campos de

gol,f, de um centro hípico, de
uma pista de aviação, da única
marma do país (hoje 615 postos

A Voz de Louâé, n.· 805, 20-11-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOUlÉ

ANÚNCIO
(2: publiicação)

Pela 2.° Secção deste Tri­
bunal correm éditos de 20

, dias. a contar da 2.· publica­
ção deste anúncio, citando
os credores desconhecidos
que tenham gamrlltia real so-

·

bre os prédios abaixo indica-
· dos para, no prazo de 10
dias, posterior ao dos éditos,
reclarnarern o pagamento
dos seus créditos por apen­
so aos autos de acção es­

pecial de divisão de coisa
comum n.Q 23-A/68, que -Jo-

· sé Mendes Cavaco e mulher
Alice Guerreiro de Mendon­
ça, Clareanes. S. Clemente,
movem contra Maria da Con­

ceição Farias, viúva, Cremilde
Maria Correia Farias, casa"

da, residentes em França, e

Maria de Sousa Mendonça e

Marido .Joaquim Correia Men-
· donça. que residiram na Ren-

·

da, S. Sebastião, autos nos

quais vão ser vendidos os

bens:

1.° - Prédio rústico de

regadio com árvores, no sí­
tio-da Cavaca, Querença, ins­
'crito na matriz sob o art.s

4.508;
2.° - Prédio rústico de

terra de semear com árvores,
no sítio da Ladeira, Queren­
ça, inscrito na matriz sob o

aort.O 4.905.

Loulé, 15 de Outubro de
1980.

o Juiz de Direito,
Mário Meira Torres Veiga

O Escrivão de Direito,
João-Maria MartIns da Silva

T É N I S

¡fi] MIGUEL SOARES,
CAMPEÃO NACIONAL
DE PISO RÁPIDO

,

m\pe que bateram na final a du­
pla Luís de Sousa/José Cândido

por 7-6.

de amarração que em 1981 já
serão 1000), escolhido pela Sha­

raton, pela HOlliday Ina] e ¡por
outras grandes empresas note.
leíras íntemaoíonæís, ViilamoUira
ultrapassou já as dez mY camas

turístícas e trabaâha acelerada­
mente para aícançar a breve
trecho, as quarenta mil camas.

Nascido na freguesia do Lou­
ro -TItO concelho de Famalicão,
Arthur Cupertino de Miranda

Nos courts do Hotel Dom Fe­

dro, em Vilamoura, disputou-se
com a presença de muito públ[­
co, o Campeonato Nacionaê de
Piso Rálpid:o. Foi vencedor Mi­
gueê Soares que na final bateu
o ex-campeão Manuel de Sousa,
por 2-6, 6-4 e 6-l.
Este jogo, que muitos consi­

deram «o grande jogo do ano»,
correspondeu inteiramente à ex­

pectativa em seu redor criada.
Em pares saíram vencedores

a dupla Mãguel S08Jres/LuÍs Fi- (3-1 )

PRECISA-SEcontríbuãu, aS1S1m, para o en­

grandecimento do turismo (Jl10'J'­
tuguês com o mesmo espíríto
de mi:c-iatiiV'a e a clarívídência
que caraccerízaram a SUla acção
duran-te várias décadas, partrcu­
Iarmente na aotívídade bancá­
ría onde fundou e dirigiu dois
dos matores bancos portugueses:
O Banco Português do Atlâní»,
co e o Banco Comerci-al de An­

gola.

VENDEDOR

Com conhecimentos de
material electromecânico.

Resposta a este jornal ao

n.Q 96.

I
/

Loulé -Algarve
A sua casa, olhando o amanhã ...

-

BARRANCO

.VELHO
LISBOA

�
...-::cc .

dompre no mais mo erno

conjunto residencial de Loulé!

Próximo do Largo de S. Francisco
Junto da Escola do Serradinho

132 fogos com 3 e 4 assoalhadas (T2 e T3)
com áreas de 78 a 114 m2,
em 5 edifícios de 9 pisos cada.

BOLIQUEIME

PORTIMÃOi
liSBOA

s. BRÁS DE
ALPORTEL

• TAVIRA

X'N�Õ�TOS�TO'
Lotes para Moradias e Centro Comercial.

rfj§�"<'3 R

'""�'"::"- =, .

_ � Jardim de Infância. Estação de Serviço.
!ir- ��'8\>� l!l ��'1ci LOULÉ: Largo de S. Francisco,51 - 8100 LOULÉ

Tel. 62157
Para escolher o seu Andar,

..illisu I
LISBOA: Rua Tomás Ribeiro, 16·4.° -1000 LISBOA

contacte o Escritório de Vendas: W Tel. 56 03 91. Telex 15631 REALTY P.
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Os ventos sopram no sentido da vitória de Soares Carneiro
(continuação da pág, 1)

no dia 8 de Dezembro, à boca
das UfTIJa:S, irá eleger o candí­
datto, a Presídente da Repúbldca
die todos os portugueses.

O momento histórico e po­
lítíco actual, das «Sociedades Li­
vres e Democráâicas», ilnlflecte
para áreas em que as ldderamças
p()lI,�tdlC'aiS são assumidas pelos
paætídos demccrátícos, que se

sfiltulMll ao œntro e à dlLl1eH:a,
segwndJo o esquema em que se

suJ]d1ivLd€ partídañamente a

«Plena Democraoía Pluralísta».
Em consonância com a ten­

dêncía, que levou os ing�eses a

eleger Margaret Thacher, os

æustralíanos Ma1&OIIl Fraser, os

alemães ocídentaâs, de certo

modo, Helmut Schmidt e os

amerãcanos o seu «presâdente
Reagan», líder conservaríor,
também os portugueses, pela sura

sensíbilídaríe política, se espera,
venham a oríendar a sua opção
elledltoraol à PI1e1SÍldêncda da Re­

pública, votændo, em maioria»,
no candídæto com mæís llitii'n1ida­
des à tendênoia, que se tem
vindo a verificar, nos países que
vívem segundo a fórmula do re­

gime democrático æudêntlco,
ildenltiflcarndro"S!e esse candidato
com o perfbl do mui dígno e im­
poluto Generad Soares Carmel­
ro».

Thecentemente o General Soa­
res Carneiro afirmou ser, o seu

prinClirpal1 IPI1O/plÕosltJo: «unír os

portugueses num projecto que
tenha significado presente e para
o futuro dos nossas ñlnos». Rea­

ñrmando, o «candidato da maio­
ría», os três essElJ.1ICiliais pontos 00
seu projecto, que são: «norma­

lidade, estabilidade, fidelidade)),
Apresentando-se corno um ci­

dadão vulgar, o «brioso General
Soares Cameíro» disse: «ser ne­

cessário uma estabilídade, que
se não conquiste pelas armas
mas pela tolerância e, uma for­
ma de contrato social, que seja
o início de uma vida mais fra­
terna», Sul,bQiilnhamid.o que, da es­

tabfillddadte pode resultar: «o de-

A Voz de Loulé, n." 805, 20-11-80

TRIBUNAL JUDIC!Al
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2." puolícaçãol

Por este Juízo, na acção
sumária n,O 64/79, da 2,· Sec­
ção, movida por Manuel João
Guerreiro, viúvo, Clareanes,
S, Clemente, Loulé, contra
Maria da Conceição Farias,
ausente em parte incerta de

França, que residiu no Cerro
da Corte, Querença, Loulé, e

outra. correm éditos de 30
dias, a contar da 2,· publi­
cação deste anúncio, citando
da referida ré para, no pra­
zo de 10 dias, que começa
a correr depois de findo o

do éditos, contestar a dita

acção, sob corninação de vir
a ser condenada no pedido
que consiste em ser o au­

tor deciarado
-

único dono .e

possuidor legítimo da casa

sita em Ladeira, Querença,
conforme consta do duplica­
do da petição inicial que será
entregue quando solicitado.

Loulé, 6 de Outubro de
1980,

O Juiz de Direito,
Mário Meira Torres Veiga

O Esorivão de Direito,
João-Maria Martins da Silva

senvolvimento e a felicidade pa­
ra cada um dos portugueses e a

garantia do príncípío da alter­
nância democrática, em que,
após cada eleição, uns sejam
Governo e outros Oposição, não

significando, a vitória, o esma­

gamento dos adversários),
A í1id�lddooe, sob compromís­

so assumírío em relação ao seu

eleítorado, verlifdcaT-S!e-á, tanto
nas boas como nas más horas,
em qualquer círcunstãncía.

Elm relação aos países de ex­

pressão portuguesa o General
Soares Carneiro disse: «devere­
mos estabelecer um tipo novo
de relações». Afi'rma,ndrO tam­
bém: «não sermos neocolonía­
listas porque, nunca fomos co­
Ionialístas»,
O Dr. Lucas IPŒŒ'IElS, eminente

político e IlvdJer cenrrãsta, lliO ser
sohllCirtaJdoO a COlmen tar o perfil
do c a n d ri d a t o pæsídencíæl,
apodado pela AD, (Genterrul Soa-

ça no futuro, tanto para Il Co­
munidade como para a Pátria
Portuguesa».
Pela sura estatura polítíca e

sensdbHildladJe psícológíca, o di­
rigente do CDS, LUiC:aS Pires, tra­
çou, com exaetãdão, o verdadeí-
10 perfli!l. da oætegorizada perso­
nalâdade que irá, no ddJa 7 de
Dezembro, dlisputar nas uonas,
° mais elevado cargo 00 Estado
da nossa Nação, com. conñíança
na sua vLtórliJa,

nes Carneiro) a,fdrmou: «encara
o Poder como serviço e não co­

mo domínio ou jogo e isso, pode
ser um ímportante factor de
moralização e estabilização da
vida portuguesa, que por atento
à história, ao desenvolvimento
do percurso político, soube en­

frentar com serenidade, decisi­
vos acontecímentos no passado,
sendo por isso mesmo que po­
derá, o General Soares Carneírn
representar uma maior esperan-
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Porque Loulé precisa de um novo aparelho de Raios X

Novamente se evidencia
o bairrismo dos Iouletonos
nos Estados Unidos

(continuação da pág. 1)
realídade, essa simpátíca insti­
tuição que passou a denomânar­
-se «Beneficência Al,galI'iVia» e

l:!uda orãlgrem væle a pena cetar
através da transcrtção que nos

permítímos raeer do semanárío
«Luso-Amemc:aJilo» numa Iocaâ
-em que publ�ca uma fotografía
.dos f,undadoI1e.<; daquela ínstítur­
.ção durante um encontro com

os órgãos die tnfuamação e se

retere que o Hospital de Loulé
será o prímeíro beneñcíarío. Eis
Q texto:
eComeçou há 5 anos, e pre­

cisamente no hospítaâ de LDU­

Ié, a ídeía que acaba de ser CQn­

cretízada em New Jersey e que
foi anunciada quínta-íeíra pas­
sada durante um jantar que de­
correu n.o restaurante Rão Lima,
die Newark. Foi fundada uma

associação beneñcente que tem
o nome de Beneñcêncía ,Mgar­
via e sede provísóría em Coló­
nía, N. J.

.

(Direcção: Beneñcênoía Al­
garvía, cl D .Mda RiiQihó 206 Flo­
ænce Av., Colónêa, N. J. 07067.
Tel. (201) 382-0146) .

A ideia da fundação da Be­
neñcêncía .Mgalwi'a nasceu há 5

anos quando o sr. António Pe­
reira (um dOIS seus fundadores)
visitæva, no maí equipado hQS­

¡¡Mal de Louté, a avó da sua

esposa.
A ideia amadureceu e há doors

anos vo�tou a ser discubLda en­

tre AntónilO Pereka e Hélder
Assurução. F1i¡naflmente, a semana

passada a idiei!a esta\l'a con,creti­
zadla, tendo à sua frenDe 15 pes­
soas Ligadas aD A:l'garve por nas­
cença ou fa:mílm,a, e com um pri­
me�rfQ objeotiv;o: aJud'ar a dotar
·0 Hospital ConcelhrLo de Doulé
com um novo wpaællh!o de Raios

X, que possa s-ubsti,tmdr o velho
llip:a;I,:elho que em 1934 também
ofereceram àquete hQsplitrul al­

garw'os 1.1esi:dellites nos Estados
Unidos.
¡Para concretiza,r este e outros

Dbjeciüvos benefæcenrtes que se

lhe seguirão, está constituída a

comissão que tem como p'I"Csi­
dente José Reis Cabrita; \"ÍGe­

-:preSlidente Antón'iü Pereka; te­
soureirD .AJ!da Rmih.ó e secretário
,Hélder Assunção, e ainda Ange­
lo Gosta, Grada:no RHhó, José
Be�iga, Manulerl Assunçã<J, Ma­
nuel da Bonte, NorbeI1tD Neves,
Mamu:eil' OOBliho, Diamantino As­

SUillÇão, Fernando Gonça¡lves e

Mm"ila José Assunção.
Para a llingarroçã<J de fundos

está já Illilircada a pmmeiJ:"a festa
. algarvJia, que· terá lugar no c!lu­
be portu,guês de El�zfl¡beth em

12 de Outubro.
Segundo disse o presàdlente da

tomi:ssão, Jore Reis C'abrti'ta,
llli'1.-iS ta.rde a Benef:icê'llclia Al­
garvia ¡;Tocm:ará também d:ivul­

gar os costumes a!I-gllirvil(ls atra­
vés de um ran,cho 1IQ11c.lórd'cD.
De algum modio frurá já isso em

12 de OurtubrD, dlecoramdo o sa­

lãD de festas com motivos al­

gaTVlio'S e vest!indlo com trajes
negilionais as meninas que ser­

wrão à meSa».
Esta é, POrtamtD, a notícia da­

da pelio JOMal ruirás dtado (que
se publiica na dd:ade de Newark
deooe 1928) die que a festa s'e

realizartia. Agora já pOd,emos di­
zer que. ela foi um estmndoso
ê'xito, não rupenas peJo que nos

con¡tar:!m o Dr. José Mendes
Bota e José 'I1eixe[il"ll Oo�lhfQ (pi­
æs), Veneadores da Cámara de
Loulé e .AJníball Mrudeiifla, Pre­
sIdente da Direcção do Loule­
tanD DespoNJos OJube, que tive­
mm a aleg.ria dre estar 'presen.,­
tes nessa grande fesria de con­

fraternização da gente algarvia,
CŒno ai,nda pelos rel'a,tO's dados
pelos 3 semanários pwtugueses
que se pubUcam naquela C'idade
americana e que m�os amigas
trouxeram até nós.
Para que eSlte reJarto não se

tonne muito extenso, pUbl!toare­
mos apenas hole uma das no­

tícías dIO «Portuguese TImes»,
reærvændo para o próximo nú­
mem os comentárâos dos jOT­
naãs «Novos Rumos» e «Luso­
-Amenícano», que se referiram
ao aconæcímente em termos
muito símpátícos para com o Al­
garve.
Acompanhado de uma foto­

grafía do Dr. José Mendes Bo­
ta, nas dírnensões de 1/4 de pá­
güna, o relato do «prortugueses
Times» dá-nos uma boa imagem
dio que foi D grande dia die resta
dios a'lgatrvdos em Newark:

A FESTA DA «BENEFICÊNCIA
ALGARVIA» FOI BRILHANTE

E COMUNICATIVA

«Ternos assístuío a imimeras
festas da mossa corrnmídade, le­
varías a efeito por naturais desta
ou daquela term, no excelente
sælão do Olrube Português de
Elizabeth. Regozí'jamo-nos par
'isso, pois quanto maior é o nos­

so convívio, melhor nos conhe­
cemos.

Porém, a resta do passado do­
mingo, a prâmeíra orgamízada
pela «Beneficêncda Algarvia»,
que teve a casa supet-loteda, ex­
cedeu de longe a nossa expecta­
tíva. Bem organízada, simples,
mas plena de pormenores a fa­
zer-mos recordar a bela região
algarViia.
No pa1eo, um gnandlioso pai­

nel-œnáI1i1o, de excelente aI1ran­

jo artís,Hco, fOI1mava um wn­

tI�aste œeveras Interessante com

a árvore bem representativa das
amendoeiras em frlôr, à Hndíssi­
ma cP.Jllmi:né a:I,gaI'\óUa, nurm en­

quadI'll/manto de formosas jo­
vens, exibindio os seus tmJos re­

giionails, Pana que tudo fosse bem
expæssdvo, nas mesas nãJo f8Jl.ta­
ram as ceifaiS com figos, amên­
doas e alfIllI1l:,oba, e o gosto foi
mais arlém, eng:alanando-as com

vistosas galhas da f1ôr de amen­

d'oeilra e doces l1egion�üs. Nas

panedes, CQiIlliptemva-¡S1e o con­

junto com Vlistosos cartazes tu­
'rístiws do Allglllrve.
Foi silmuática a nota de aber­

tura do pa-dre João Antão, danda­
a bênç,ão aos conviVla;s, e das
gentes algarvklls, que aílli esta­
'vam rlargamen,te representadas,
muitos dos quais, Vlind'o de esta­
dos bem d;is�a:rutes.
,Qomo foi agr.adáv;eil. ouvi'r-se

um corr,idÍlnho aLgarvio, primo­
'l1olsamente e�eüurt::adJo por Joa­
quim Nev'6S, e ORn tadio por do,i'S
al;garv-itÜ1s louletanos, Mrunuel
Candeias e Mooueil. fu, Ponte,
que fizeram «dar 'Ü pé» - cen­

tena,s de c'Onw'Vas.
Gostámos fr·arncamernie das

paŒI3.vras simp:Les, dii.,tadas pelo
coração do plresd:dJente da «Bene­
ficente» José ,dios Relis Oabrti,ta,
a,o recol1drar, 'Clam embru-gos de
v;oz à mtstum, mais pIOr emo­

ÇãD do que por acam,aJmcrl1ito, a
ajuda que o œinhreimo angariadO
j¡rti,a [prresrta:r aos nocessHa:dos,
pois os mesmos ':>errirum dlestina­
dos à eompra de um novo apa­
relho de Raios X, pŒm .o Hos­

'IlHal de Lorué. Também no uso

da paJavra, :o d"_ José Mendes
Bota, Vereador a templo inteiro
da Cârna.ra Munioipal de Doulé,
que aos Estados Unidos 'Sie des­
,Ioc'ou po'r ,especial convilte, trou­
xe, corno serria de prever a men­

sagem de saudade do seu tor1rão
natal, a linda VHa de Loulé, Tal­
vez o entusÍlasmo e o. amor à sua

terra IO tenhia feito exprdmir-se,
por alguns moment.os em ter­
mos [piolítiCIOS. Isso foi até certo
ponto descuLpável. Fallou a al­
garvios das suars g,entes e das
suas necessddades, oultm coisa
não seria de esperar.
OonV'id,ados es¡peciairs, o con­

seilhei:ro, ¡Pedro Bot'elho Men,ezes,
em representaçãJo do Emb.aixa­
do'r de,Portugal, em Wash.ing-ton;

José Teixeira Coeâho Divas, ve­

reador da Câmara Munic[lpaJ. rue
LDUlé e Aníbal Madeira, do Lou­
letano Desportos Cil:nbe.
A frilllwHzar Sllliliente-se a co­

laboração (sem remuneraçãoo
dos artistas cançonetistas Zeca

Santos, Agosrtdnhro Mecha, de
Joaquim Neves e &00 jovem rí­
lha, que cantou rmrítíssãmo bem.
Prámorosa a eXIHJli.ção (das me­

¡]JbJDres a que ternos assístído)
da orquestra Ibéria. Duas pala­
vras de símpadía às jovens que
serviram as mesas, ala 'locutor
MaIl1:uer!; S¡jIl'Va, (magistral na

condução dos sorteios) e ao all­
gMWO Angelo Costa pelo delí­
doso almoço que apresentou».
Pela Il:eiltUJra dos relætos da ím.

prensa e Ipe<110 que i!1IÜ'S foi dito
pelos vísítantes, é fácH adivl­
nhar o que por 'l!á æ passou em

termos de reconíação da terra
nataã, cuja evocação fez verter
lág,rdmas de saudade a quantos
sabem sentir no seu coração de

portugueses o verdaríeíro amor

por tudo quanto é nosso e nos

fala dos lugares qoe foram re­

credo duma meníníce descuida­
da e turbuíenta. Longe do tm­

rão natal. quem é que não sente
um 'prazer enorme em abraçar
um amigo que chega? Quem é

que não gosta de vê-Io sentado
à sua mesa e com ele conviver
no conforto duma casa que a

Pátria nunca lhes concedeu,
mas que conseguiram 'em ter­
ms ,ootronhas 'ille!1cê dum tra­
balh:o frutuoso, que pmlprorc:io­
na feldddade, alegI1ia e bem es­

ta'r? QUalI é o emigrante que
nãJo gosta de prO/Po!rCÍonar pas­
seios, num dos .seus automóveis,
aos eonterrâmeos que os v4siitam
e que têm a<Íínda na voz e no

coraeão aquela alacridade que
toma mais forte a amizade e

m�üs sincera a convirvência?
E qual é o louletano, res!i.­

dente nesse grrunde. e próspero
Ipais. que é a Amérka do Norte

que não conhece ,o Pires da Lou­

aletana, que {) ,nãD cDnVl1d:a para
jantaæ, para almoçar, para pe­
üscar ou pa:ssea;r? Quem é que
não se sente bem entre os bons

ami,gos dos hDns valhos tem­

pos de sã e frll/tel'nal eonvirvên­
cria numa terra 'como Doulé, on­
die há ainda relativamente ¡PIOU­
cos runos, todos eram pmmos e

primas?
'

De resto a allegria exuberante
com que os três lo.uœetanos fo­
ram r:eoebj,d:os foi 'prova mMs
que ¡eVidente de ,que :OS a1gar­
v>Íos em geral e os <!Ioull'ma;nos
em paI1Hcular c'()lntinuam a sa­

ber vilbrar com tudo o que lhes
fala da terra dtsbante e estão

sempre untdos p':1ra defesa dos
seus interesses.
A rea'I,i2laçãJo destra festa e o

Sleu resul:tado financ-ehio evi­
dencia também a iillKi·omável
vontade dos 'algalI'vilos em cola­
borarem em iniciaHvas vá:liidas
¡para prestígio da sua terra e

da sua gente.
Tudo isto é testemunhado pe­

aa leitura dos jornais que æla­
taram .o aCiollitec imen to, de que
daremos mailS pomenores no

próJCimo númerü atrruvés da
transcrtição de outras locais a

que atrás já fizemos referêmcia.
Por hoje, resta-nos felicitar

.os promotores da ma,gnífica :i.ni­
ciaJtiva d.e dota'I1em Loulé de uma
nova e modema aparelhagem de
Raios X, numa aUura 'em que
o velho já nem funC:iona por
esrtar avaniadlo alinda que tem­
iplomrilamen te. É um al:tru1stico
gemo a todos I()S Htulos louvável
que mu1Jto enobrece quem o pro­
move e também 'quem, tão ge­
nerosamente, tira aŒgumas «fa­
tias» dum «bolo» que é fruto
dum trabalho duro, -só pam ter
a íntima satisfação de contri­
bui'r 'para alglo de bom e de
rnudto útil de que os 10U!letanos
8Jquri residentes tantO' caJ.1ecem.

FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO

Ministério da Habitação e Obras Públicas

Secretária cru Estado da Habitação e Urbanismo

AVISO
Torna-se: públ;Í'Qo que o concurso 55/DHS/80,

construçâo de' 24 fogos em Odeáxere - Laqos, cuja
aoernura das propostas esteva orevísta para o dia
19/11/80, foi adiada¡ parra o dial 12/12/80, pelas 9 ho­
ras e, 30 minluæos.

A ern.llre,g,ar das propostas terão data limite' as 1 7
horas do dia 11/12/80.

FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO

Ministério da Habitação e Obras Públicas
Secretaria de Estado da Habitação e Urbanismo

AVISO
Toma-se público que o concuoso 54/DHS/80,

construção de' 24 foqos em Chinicato - Lagos, cuja
abertura das prooostes estava prevista para o dia
18/11/80, fO'i adiada, para o dila, 11/12/80, petas 15
horas.

A entreqa das propoatas terão corno data l.ilmite
as 17 horas do diia 10/12/80.

FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO

Ministério da Habitação e' Obras Públicas
Secretaria de Estado da Habitação e Urbanismo

AVISO'
Torna-se público que, o conourso 51/DHS/80,

oonstrução de 48 fogos em A¡lb,u,fe,irra, Guja arberrburB
das propolsitas e'sltava pre;vi,sta para o dia 13/11/80,
foi adiada parra o. di'a, 11/12/80, pe,la's 9 horas e 30
minultos_

A entmg'a das propostas telrão como data I,imite
as 17 horas dio dila; 10/12/80.

FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO

Ministério da Habitação e Obras Públicas
Secretaria die Estado da Habitação e Urbanismo

Torna-se ¡público que o concurso 50/DHS/80,
construção de' 52 fogo's lem Albufeira, auja ahe'ritlu:ra
das ¡propostas es,tava ¡prevista- parra di,a 13/11/80, foi
adiada para o dia 10/12/80, pellas 15 hams.

A erntle,ga das PropOSitas t'erão como data limite
as 17 horas do di'a 9/12/80.

----------------------------------------------------

ÁRVORES DE FRUTA
- As melhores variedades nos melhores

porta -enxert:os

FALCÃO AGRICOLA, LDA.

38 anos de exp8lriência ao serviço
da FRUTICULTURA

VI\(EIROS: Qu,atro M�nco:s - Moilta do Ribartejo
Apartado 20 - Tele,f. 2390.180

DELEGAÇÃO: Estrada Marginal - Cruz Quebl1ada
Lisboa-3 - Telef. 2115104;05

FAÇAM' AS VOSSAS ENCOMENDAS!

1
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o cobarde silêncio sobre o GULAG
. (continuação da pág. 1)

viada pela morte, depois de su­

jeitas ao trabalho escravo, à fo­
me, à tortum, às experiências
pseudo-cíen tÍlfii!cas, aos fuzila­
mentas em massa, às câmaras
de gás e aos fornos crematórtos.
e o mumdo teve conhecimento
Inteiro de tais expoentes de per­
versídade da besta humana, ape­
nas quando roram derrubadas
as muraãhas da fortaleza ger­
mânica' ísto é, quando se des­
f'etz a oorüna de fieTI10 e rogo, q lile
escondia tão horrível ímpérto
de escravidão e morte, em que,
às mãos de criminosos nazis,
pereceram míjhões de homens,
mulheres e até crianças.
Pelo triste exemplo alemão

poderíamos oalcuãar, sem erro

grosseiro, o montante das vidas
ceifadas e dos sofrimentos in­
f.ligrdos no imenso GULAG, em

qu:e hoje cobre não só a Rússia
e a S1ibéria, mas tamoém meia
Europa e outras vastas regiões

da ÁSlia, Africa e Améríca: po­
rém, agam não será precíso es­

perar pela destrudção do Mu­
ro da Vergonha e das redes de
arame farpado, para se saber
quanto se tem passado neste su­

per-dmpéeío de escravidão, tor­
tura e morte.
Com efeito, apesar da severa

repressão e VliJgfulância da KGB
e suas agências, as vozes de he­
roícos luaadores como Sakharov,
Sohjenrtsine e outros têm de­
nunctado corajosa e trequente­
mente' o bastanbe palra que o

mumdo livre abandone a atitu­
de cobarde, com que tanto tem
beneficiado e reforçado o pode­
rio dos déspotas.
Mas, infelizmente, o mundo

livre não só fiilnge ilglllorar aque­
las vozes, como muitas vezes se

compraz em minímízar a situa­

ção, inventando justíñcações e

desculpas, difundindo amplia­
mente as (al'sas razões dos car­

rascos, aptaudtndo os tíranos e

SIEMENS SURDOS
UM S/MBOLO DE QUAUDADE DE FAMA MUNDIAL

MOURATO REIS
Especializado em Acústica Médica na Alemanha

ATENÇÃO ALGARVE
Consulte no diÍ'a 26 de Novem­

bro nas seguintes cidades, o Es­

pecialêsta da nossa Casa, para
fazer a aplícação de prótese au­

ditiva em todos os casos de sur­

dez, mesmo muito grave e con­

siderados SUŒ'do mudos,
Em PORTIMÃO na Farmá­

cia Carvalho, às 9 h.
Em LOULÉ na Farmácia

Pinto. às 11 h.
Em OLHÃO na Farmácia Ro­

cha, às 15 h.
Em FARO na Farmácia Al­

meida, das 17 h. até às 19 h.

Esori,tór;os e Laobar&t6r.j,c)·g de eX-

I peri.sn-cia em LISBOA - Rua da

1
. E,S.c_o_.la

Po'¡itéonica - Entrada pe-Ouvido Secreto la Calçada Eng.· Mig'Je,1 f'lais. 56-
.1.0 - Telefs. 605872-M2372.

.------

----------------------------------------------------�

,ÂIGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
.)

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

Legalização oe automóveis estrangeiros
( ernigrantes)
Renovação de cartas de condução
Averbamento.s ou substituições de livretes
TItmos de propriedade
licenças de r-.irculaçãa
Declarações
R�querimerK';)s ou qlJaiquer documentação
comerciai
Seguros
Rva Maria Campina (antiga R. da Carreira)

Telefone 63103 - lOVU

AUMENTO DO CAPITAL SOCIiAL

Convocatória
São convooados todQls os sócios dia EMIPRESA

TURíSTICA DE VALE 0.0 LOBO DO ALGARVE, LDA.,
palra uma Assemblelia Ge,ml Extraol�di<nária que' se rea­

I.iza n.a se'de sOieial da Empre,sa no dia 20 de De'zem­
bra de 1980.

O ponto únioo a tr,a,t,all1 é o do aumento de oapi­
ctal sodal da 'Empmsa. para Esc. 116000000$00.

John Margetts
Admi,ni'straldo r

fazendo-se cümpllVce dos seus
orümes pelo siiliêlncilo e pela re­
verêncía sabuja aos seus ditos
e atitudes, pela camaradagem
e trato com tal gente e seus

sequazes, pela cedência ante as

suas arrngâncdas e pelas rela­
ções mantidas em congressos,
reuníões, exposições, competi­
ções desportivas, etc., etc .. Como
resultado de tão avíttantes ati­
tudes, os tíranos têm consegua.
do alargar cada vez mats as

áreas deste rnundo vedadas à
livre circulação e comunicação
de pessoas, cuíturas, i,n(ormação,
críação artístãca e outros bens
de varíada espécie.
Para uma tranqudlídade fari­

salea das consciências, e pam

L O U L É

t
MARIA DOS SANTOS

VINHAS

AGRA:DECIMENTO
Sua famílllia, desejando elvi­

tar qUlallquew falta ínvoluntá­
ria. por desconheclmento de
manadas e il,eiglibilidade de as­

si naturas .die' todas HIS pe's­
soais que, de, qualquer forma,
compartilharam da s,ula� dor,
vem ;tlomar públi-oo o Sleu mais
penhorado ag,radeoimen,to ·a

quantos e:>eprilmi'ram os selUI$

se.n<!Í!mentos de plels,ar, alssi,m
co.mo a todos aqulell'e1s que
aoolmpanlhara1m a s,audolsa e·x­

tinta à sUla última momda.

L O U L É

t
Missa 1 AnD d� Saudade

MANUEL GONÇALVES
CACHOLA

Sua famflia pallitidpa a to­

dais as pe's'sOla's am i'Has e de
suais relaçõe·s, qu.e s.ufragan­
do a allma do s.audoso ex­

Únto selrá re'zada miss·a na

Igmj a de S. F'randsoo em

Loulé, no próximo dia 4 de

Delzembro, pel,a,s 19,15 ho­

ras, 8g<radelcendo anteoipada­
men;t:e a todas as peISSOI8<S
que se· di·gn€Jm compareioer
a e's,te piedolso aoto.

PROPRIEDADES
VENDEM-SE

Nos arredores de loulé,
uma delas dentro db piano.
de urbanização já aprovado.
Tem arvorecb, predom;­

nando a amendoeira e a al­
farrobeira.

Tratar na Rua Condestável
D. Nuno Álvares Pereira, n.O
3 - lOUlé.

díssímuíar a vergonhosa recusa

de pugnar pela justiça e peja
liberdade, os resprmsávels polí­
tãeos, os detentores do poder e

os manipuladores dos variados
meios de ccmamícação social es­
oondem-se comodamente nas

garantías consignadas em acor­

dos corno ms de Helsínquia, Vie­
na ou Belgrado, embora saibam
que as suas dísposíções liberta­
doras não serão cumpridas ou

serão soñsmadas, e apenas re­

sultarão em maior Irnpunidade
e desprezo por parte dos autó­
cratas, que fizeram da afronta
à dígmidade humana o seu pão
de cada dia.
IDIlitætan.to, ante o silênclc da

cumplícãdade, que finge ignorar
os milhares de campos do GU­
LAG e as clínicas pstquiátrícas
espalhadas por todos os terri­
tortos sob domínio de Gover­
nos marxistas, contânuará o gri­
to dos dissidentes, dos tortura­
dos', dos forçados, dos exilados,
dos perseguidos e dos assassína­
dos, a clamar por jusrtliça e por
liberdade.
Depende da nossa dígmídade

e espirito de solâdaríedade de
homens livres, que não seja vão,
QU, pelo menos, de todo inútil,
o clamor e também o sorrímen.
to desses milhões de criaturas.

L O U L É

ANTÓNIA DA CONCEiÇÃO

[AGRAD'ECI�IENTO
S.ula iiamília d!e,s,e�ando: e,vi­

tar qUlalque,r faha ·invO'lun;t'á­
ria, por des<conhec¡iIm1e,nto de,
ass.inatur·as die todas aIS pe's­
soas que, die qUIalquelr forma,
comipalrti,lhall'am dia slu'a do'r,
vêm to'�nar púb'¡¡'co o selU

mais penhoJ1ado ag·rade<Ci­
menta a "todas a,s pe'SSOIas
que se' ,dii·gnla'l1aml acompanhair
a saudos.a exti.ntla à sua úl­
tima morada.

VENDE-SE
Terreno para. construção.,

com lote's aprovadbs, na- Ur­

ban'ização Palnrag,iL
T'ratalr com Manue,1 Caliço

Grosso - Tell.elf. 62264 -

Rua João die- Deu'S, 5 - LOU­
LÉ.

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇõES

ServiçO' Internacional
Telefones 62404-63282
lOUlÉ - ALGARVE

VENDE-SE
Uma morada no sítio

da. Goncinha, acabada de
construir, com água e

luz.

Tratar pelo Telef. 62461
ou 62051 - lOUlé.

A Voz de Loulé, n.O 805, 20-11-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOUlÉ
Sec. Aux.

Ac. Ordo n.O 46/80

ANÚNCIO:
(2." publicação)

FAZ-SE saber que na Ac­

ção Ordinária n." 46/80 a cor-

termos na Secção Aux.
. ..1, oeste Tribunal .ludícte,
�V LOULÉ, propost'a' pelo,
Autore-s Margarida Maria d&
Franca de Horta Machad(�
Guedes Leitão Cruz e marido
e OUTROS, com residênca
em Lisboa, são . por es1�
meio CITADOS os interes
sados INCERTOS pera con­

testarern, querendo, aoresen­
tanoo a sua defesa no prazo
de- 20 dias, que' começa a

correr depois de finda a dila­

ção de 30 dias, contada da
data da secunda e, última pu­
blicação do presente anún­
cio.

O pedido dos Autores é o

de serem reconhecidos e oe­

clarados os Autores como

proprietários dos prédios se­

guinte1s: 1 - «Pomar de' Bai­
xo .e Pomar de Gim'a», ou

«Morg,ado de Alte», consti­
tuído por casa de habitação,
parlhekos 81 mais dependên­
cias, uim tanque, aquedutos
e 5 moinhos de moer trigo,
árvores de' .fruto e' terras de

reqadio, n o I u'g8lr do< ,pomar,

freg'uesi'a dB' Alte, co'ncelho
die Loulé, com 1 131 250 m2,
ins,crito na matriz rústica sob
o artigo 7 603 e na matriz
urbana sob os artigos 338,
339, 340, 341, 343 e 2 688,
descrito na Conse·rvatória do
Re.gisto Predial de Loulé sob
o n.O 542, a fis. 198 v.O do
Livro B-3 e aí inscrito sob o

n.º 1 a fis. 199 do mesmo

livro B-3; 2 - Prédio rústi­
co de barrocal, com árvores,
no sítio do Lalvaginho insori­
to na matriz 'respectiva sob
o artigo 7 795; 3 - Prédio
urbano de oalsas de habirtJa­
ção e 2 dependêndas, sita's
na Rua do Gabo, em Alte,
ins·cr,ita na maltriz urbana sob
o artigo 283; 4 - Prédio ur­

bano composto por morada
de cas,as tér.re.a·s, com 7 com­

partimentos e log,radou1ro, na

Rua do Hospício, povo de
Alte; 5 - Prédio urbanO'
composto de um armazém e

logradouro, na Rua do Ca­
bo, em Alte, inscrito na ma­

triz urbana sob o alrtigo 275;
6 - Prédio urbano compos'­
to de Uim armazém com 2
dependências, na Rua do Ca­
bo, no povo de Alte, inscri­
to na matriz sob o artigo
276. Todos os prédios si­
tu,am-s,e na freguesia de Al­
te, concelho de Loulé.

Loulé, 23 de Outubro de
1980.

O Juiz de Dire,ito,
a) Mário Meira Torres Veiga

O Escrivão dB' Dire.ito,
a) Américo Guerreiro. Correia

VENDE-SE HORTA
Bem situ'ada" pent10 .dle Bo­

liqu,e,ime 8< Vil,amolulra,.
Con.talOtalr pe,lo Tele,f. 65804

- QUAHTEIR:A.
(8-1 )
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o Algarve precisa l'�O�rjC)j.\S PESSOf\IS
de' uma nova estrada � PARTIDAS E CHEGADAS f&i FALEüIMENTO

com

(continuação da pág. 1)
mais e meínores estradas atra­
vés da cada vez rnaís abando­
nada, Serra do A!lgarve, pois só
assím será 1P1OSS�V'eI encontrar
novos rumos ¡para o seu desen­
voívímenco,
Dessas dillllligências nos dá ago­

m conta o actuaã Presídente da
Câmara die .AilinlOOIOvaor em car­

ta que acabamos de receber e

que a seguér transcrevemos:
...Sr. Director de «A Voz de

LoU!lé» - Loulé.
Relativamente à notícia pu­

blicada sob o título *Para quan­
do a nova estradá Loulé-Almo­
dôvar?» no Semanário n.' 761, de
17/1/980, de que V. Ex." é mui
digno Director, cumpre-me re­

meter fotocópia do «processo»
que se abriu novamente com re­

lação às justas aspirações das
populações dos nossos conce­

lhos, formulando votos para que
o «sonho» do n()SS() amigo R. P.

seja uma realidade, tal como nós
a desejamos e iremos continuar
a desenvolver esforços nesse

sentido.
Com os melhores cumprimen­

tos.
O Presídente da Câmara,

Carlos Dinis Morgadinho
Gago

Relætívarnente ao «Processo»
de que falla o sr. Presídente da
Câmara, reœebmos fotocópia de
cairias d'�r�g,idas pela Câmara de
AIlmodôvar ao Director dos Ser­

Vl�çoo Regiona:is de Estradas dio
Sul e respec1biva ,respOlSJta; caT­

ta dia PmsiJdem'ue da Câmara de
SilV1es, onde se saiHteIllria que:
-«Considerando que a cons­

trução da referida estrada é de

grande benefício para as popu­

lações das zonas ,por ela servi­
das julgo que se deve diligen­
ciar junto do Ministro das Obras
Públicas a execução do projecto
e a comparticipação para a

ol,Jralt.
,'I1am:bém uma oa.rta da Câma­

va de Loulé, dando conta 00s

dj:lli.Jgêlncias efec'buladJas junto do
MinistéI1�o das Obras Públ1i,cas
em aip010 à 'plr'etem,são da Câma­
ra de A,lmodôv3!r de conseguir
urna Ug3!çãJo mdoviária ellItrre S.
HannaM-S. BasrtJoIloIIliOO die Mes­

sines_SUrves_,A�te_Louilê.
Na eXlposlção diflÍlg,ida ,pela Câ-

Aos emigrantes
VENDE-SE

Exce,lente vivenda-habitação.
Boa para aluguer de tu.rismo
no Verão, sita em Algarve­
-Sol (Qua,rteira), a 600 me-

1Jros mar. Magní,fica vista. pa­
no,râmica para Albufeira, Vila­
moura, Loulé.
Tem 4 quartos, 5 casas de

banho, 2 hall, de,spensa, eo­

zi,nha, s,ala comum c/ lareira,
ga,ragem, pátiO's, tetrraço, jar­
dim, ar con.dicionado. Mobi­
lada e decorada. Mais de 305
m2 de área cooo'rta e 695
m2 de área descobe'rta.
- Pequena courela, sita

pe'rto de Boliqueime, amen­

doe,iras, figue'iras, alfarrobei­
ras e' o,liveiras. Preços justO's.
Trata António Chagas (ad­

vogado) - Castro Verde,
Tele,fs. 073/22187/22121 ou

089/65554 - QUARTEIRA.
(2-2)

,-�--- -------�------

PRECISA-SE
Apartamento de 2 ou 3

as¡so'8,lhadas, em Loulé ou

Faro,' para escritório.

-Tra<tar pe,lo telef. 63288
(3-2)

ligação
.

mens directa para Lisboa
mara de Almodôvar ao Múnds­
tm da Haoíaação e Obras Públi­
cas se manéíestava um interesse
mutto especíaâ quanto às lâga­
ções ,pr!e[,er,idas pelos responsa­
veís daquela VirIa aâentejana,
que MO são exactamente coin­
cídentes com os ínteresses dos
h3!biltantes dio S:oria,vento dIO A'l­
gaI1V1e, polis é evídente que ewes

preferem uma Iâgação mais di­
recta e portanto maãs fácH e

mats rápida 'en tre Louêé-Saíír­
-AlmooOlV'ar.
Para meínor escíarecírnen to

das vantagens desta vaæíante

quâzernos saber a O{j}jln:iãlO do an­

tígo coíaoorador deste jornal
Raúâ Rafael ,Plinto, pessoa bas­
ta:nte conhecedora deste proble­
ma e pelo qutal se bate entusías­
tíoamente há muâtos anos. Por

Isso lll::ue pedimos que I1edJigisse
a,�gumas palavras, que são as se­

gumtes:
VARIANTE DA ESTRADA

SALIR-ALMODOVAR

M.eu Caro José Maria.
Li com atenção o offeio 3 303

da Câmara Mu>DIÍcipal de AlmOo­
dôvar que se refere a um anti­

go sonho ou aspiração de R. P.

Ora, o que o sr, Presídente e

meu amigo quer, é entroncar

naquela variante, uma estradá

que vem de S. Bartolomeu-Mes­
sínes-S. Barnabé-Alte, que viria
a inserir-se ma nossa variante
no. sítio das lÉguas.
Muito mais di.fícil de conse­

guir e que vai alongar ou dis­
torcer o mawno interesse da va­

riante, cujo fim principal é ven­

cer as curvas do Caldeirão en­

tre Lo.ulé e a aldeia do Dogue­
no, é a intenção. que lhe põe
de a intercalar na estrada de S.

Barnabé, que, co.mo todas as es­

tradas que beneficiem regiões
até aqui nãOo servidas, também
noS merecem lIipoio.
Mas o tal «so.nhOo» de que ain­

da não aco.rdei, não é, funda­
mentalmente, mais mna estra­

da, mas a Valiant.e que, saindOo
de salir, corte as curvas do Cal­

deirão, passando pOor AmeijOoa­
fra, Algandur, Sobreira Formo­

sa e sítio das lÉguas, COorte Fi­

gueira, Moinho do Bicho, Corte
Fidalgo, Talefe, Telhada e a al­

deia do Dogueno, onde entrará
na ac'tual estrada n.. 2 de Cha­

V'es a Faro, passadas que são as

ditas curvas.

Trata-se de urna variante que
servirá a todos os Poovos do So­
tavento do Algarve desde Faro

a Vila Real, pOois que todos eles
carecem de economizar e 'bene­
ficiar de um trajectOo que en­

curtará em cerca de 30 quiló­
metros a distância entre Loulé­
-Almodôvar, o que na prática
representa uma importante eco­

no.mia de tempo (e portanto. ga­
solina) porque 00 nm'o percurso
quase não terá curvas.

A variante compreendia, no

seu estudo eCOlnómico o alarga­
mento e regularização do tra­

çado entre S. João da Venda­
-Loulé-Sa1ir e, daqui, seguiria
pelos lugares atrás: indicados até
ao Do.gueno, onde a estrada já
não tem curvas nem rampas de

acesso e pOouparia o desvio ac­

tual por Messines e S. Marcos
da Serra-Ourique.
Este sim, era o meu sonhOo

e talvez mais prático., fácil e

rápido dOo que esperar uma no­

va estrada como indica o sr.

Presidente da Câmara.
Este sGnho, teria até para Al­

modovar, a incalculável vanta­
gem de restituir àquela Vila, o

movimento que a outra estrada
de Messines lhe roubou total­
mente.
'Ê que a variante já está es­

tudada, planeada e projectada e

construída até ao termo do CGn­

celho de Loulé.
Se a Câmara Municipal de Al- .

mOodovar visse bem o problema
à face do interesse provincial e

nã.o concelhio apenas, já há
muito que teria feito conver­

gir as atenções, para a variante,

muito embora contínuasse 00 pro­
Iongamento desta até ao sítio
das lÉguas.
Os interesses do concelho de

Almodovar para' sul e não no

sentido da Vila para oeste,
trazer-lhe-iam um verdadeiro
fluxo de desenvolvimento que
nem em cem anos seria ultra­
passado.
E aqui tem meu caro Direc­

tor a resposta que deve dar ao
sr. Presidente da Câmara e meu

amigo, que pretendeu à custa
de causa just.a ,puxar os corde­
linhos para o seu lado.

Quando o anterior Presidente
da Câmara de Loulé, tomou pos­
se, procurei-o e entreguei-lhe
não só as fotocópias do projecto
da variante como. lhe expliquei
todo o assunto e fico agora con­

vencido que ele o entendeu,
,puis que, ordenou o início dIO'
percurso da variante e ju:lg'o
que a terraplanagem está feita
até o extremo do concelho de
Lo.ulé.
R. P. (que não sonha apenas

com a estradá de S. Barnabé,
mais principaâmente com as

grandes vantagens que a nova

varíante trará a Loiuilré e a to­
das as terras do A!1garve e es­

pedfircamoote, a AlanlOdo�.

De vísíta a seus familiares e

amdgos, encontra-se a passar fé­
rias no Algarve o nosso dedíca­
do 'assinante em wasníngton
(U. S, A.) sr. Crístóvão Samos
Sousa.

J\ Assembleia Geral
da Casa do Algarve
A Assembleia GeraI da Casa

do Allgarve ma sua reuníão de 23
sob a presidência do Dr. AIber­
tv Iria, aprovou, por tmanímí,
dade, o relatõno e contas da Di­
recção ,e parecer do Conselho
Flscal referente à gerência de
1979.
O Conselho F'ils1cail', no que se

refere à actuação da Direcção,
salten tou que elia regista moti­
vas die grande regoeJijoo para ta­
das O'S sócios.
Foram aprovados vOltOIS de

saudação e agradecímento ao

Eirrüs:sor Regional do Sul. à Im­

iprensa do Ailgarve, à Imprensa
de Lisboa e Poæto, à Rádio Di­
fusão Portuguesa, à Rádio Re­

nascença e, de um modo muito

relevante, à Comissão Regíonaí
de Turismo do A�garve.

No Hospttail de Loulé, faleceu
!1J0' passado dia 23 die Outubro
a sr.' D. Maria da Luz Afonso,
que contava 90 anos de idade
(viúva) ,

A saudosa extinta era tia e

madrinha da sr." D. Marinha
da ooncenção Pinto, casado com

O' ,ST. José da Luz Cla ra, tuncío,
nánío do Banco Pinto & Sotto
Mayor.em Faro,
À famflía enlutada æprcsenta­

mos seætídas condolências.

AOS CONJUNTOS
Amplificador vendo.
ADS 120 wats, óptimo

para baixo. 23 contos.

Tratar: Luís de Sousa -

Telef. 62766 - LOULÉ.

Luís PONTES
ADVOGADO

Rua D, Paio Peres Correll'.
N o 21 - Tele]. 62406

¡ O U L III

(2-2)

•

A Ford lança, agora em Portugal, a nova

geração de Tractores Ford da série 1000.

Os mini-Tractores Ford foram concebidos

para proporcionarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas, Tais como

os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
nas áreas de horticultura, ou nos campos
de golf, etc, Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controle de profundidade:
- Tracção ás quatro rodas;
- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Porque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem

i�1iJ,j�JljiJ¡!ii,J¡t;i;¡�¡¡t¡;�!!!¡�¡;iJ�;¡;¡;�I¡Jiitl�i¡¡!Jji!0�tl¡¡ji� 'i�¡;i�f!.¡¡;i¡!¡�iJi li!�,¡�@¡11;lii�;!!!ii�i·:I�I� uma notável capacidade de trabalho.

i! ri Tal pai:.. Tal filho ...

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCÓLA DO ALGARVE, LDA.
Largo de S. Luís - Telet. 230 61i4
8000 FARO

'

Tractores

Equipamento
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Os portuçueses
Por temperamento, ouriosída­

de il'I"Ofii,SlSLOnaJ. ou simples cnau.
vínísrno sempre que vasítamos

qualque� pais pela prímeíra vez

proeuramos indagar ne. ne�e Vl­

vem portugueses e quaas sao as

suas condições de vida de uma

maneira geral. Como poderia
".

ser de outra maneara, para

quem como nós viive, fo� da

pátria, onde nasceu ha mass de

trínta anos e sempre em con­

tacto diário com aqueles com­

patriotas que por uma ra�o .O'u
outra - regra g'eI"3.!1 econom�ca
- vivem em França?
Não existem muitos paises

nas cinco pantes do munde, que
não .tenhamos viis1tado uma ou

outra vez em serviço proñssío­
nal, Pela prãmeíra vez, em Se­

tembro último, estivemos num

país - este afrdcano _- a ,?os
ta do lVLarflim, onde nao hævíam
portugueses. F'i!ca�'�iS verdadeí­
ramente surpI1eiencJ.1,Q:os quando
o =resíden te Fé�ix HOu!p!h!nuet­
-BoLgny, que connecemos �e
longa data, nos disse que �ao
tinha connecímento dia exdstên­
cia de !plortuguesles œsLdientes
efectivos no seu pais. portugal
não tem mesmo relações dii.!p'lo­
máticas efeotivas, clom a oos�a
dio Marfim. lSiSO foti para n<?s
uma autêntica sUflPir:esa. POlS

por toda a parte onde ti��amos
andado até agora, na ASla ou

na Áfrka, no om!ente C:U, nas
Américas, sem¡pl!1e enconu'&mo!S
a presença efe'Clt.ri'VIa da nossa

gente. N u n c a esqu�o,eœm08
quando, há ana's" topamos no

Hotel Hi.]ton de Istambul -

Tur'ql1ia - uma empI1eglada de

quarto p.ortUlguesa e m�� de­

pois um chiaUJfer de taxl, q,U!e

nos conduziu ao aerlOlporto do

C,a¡iro, - Egi¡plto - igualmente
nossOo .compatriota.
O caso da Arg,entina é para

nós difenente. Nunca se nos a!pa­

gou da memóJ.'lia as carta� que

em criiança ainda eserevlam<?s
ou'liamos, das mu1heœs que tl­

nham o maddlo ou n�o�-adKJ
na Ar.gentina. Eram ranSSl�ThaS
as pess¡oas da terra que sabl'am

l:er e escrever. Nesses tempos, .a
França não exi:süa para a e�l­
gração 'Plortug'uesa. A. sed:uç�o
dos, nossoOS emLgranæs m. entao
para a Ar,g,enHna ou Br:as1!l. Fo­
mos agora enoontrar aill nos ar­

mdloces de BUiIliOS Aires uma se­

nhora de 76 a:nos, a mOI'rer de

saUJdade piela terra qU!e lfrl.:e ser­

v-iu de b.õrço, e ,que mal nos

i!dentifilcou, evoc.àu Log.o a nnssa

qUJalLdaJde de es.crev::mbe, qU3n­
dOo o maI1i!d:o já ef:'t:tVla na Ar­

gentina e ela Mln.::ía se enc'Ou­

trava em Queren:ça nnde amblÜ'3

nrusCiemos. Bons tempo,:; p:lra
ela e para nós ...
Como é n,ooso hábM0', pOor urna

qU!estão de deontolog,�a profis­
sional!, o nosso primeiro C�)'ll­
mCito ao cihegar a Buenos Alres

----�-------�-

CONGRESSO NACIONAL
DOS SKAL CLUBES
NO ALGARVE
Organizado pelo S'kal Cll!ube

do Algarve vai decorrer, de 30

de J'amei'ro a 5 de F'E:Me:reiI'O o

Oon,gI1esso Nacrronà:l dos S'kal

C[u:bes. A !1eulnião terá lugar no

Ho,nel Montechoro, cloilnoid1ndo
com a f'loraçãn das amendioekas.

Pif.e'vilslta a parti!c1¡paçã;o para

a,lê<m dos skaliegas portu.gueses,
de delega,dos de mufut08 ciliubes

e federações esrtrangeims.

na
foi com o dr. Lencastre de Vei­

ga, embaixador de Portugal na­
queíe país, e. que agora foi
tramsíerâdo para Atenas. A nos­

sa míssão consistia em fazer
uma «radiograña» poâítíea, eco­

nómica e socíaí do país, mais

não queríamos deixar de apro­
veítar a ocasião pam nos infor­
mal' sobre a cornunídade portu­
guesa na Argentfna e as condã­

ÇÕClS em que vLvdam. ISlSO foi

para nós uma grande surpresa.
A maioria esmagadora são al­

garvíos, O seu contexto socia[

pouco tem de cornum com o

emigrante na Europa, em par­
tícuâar em França. Os emigran­
tes na Ar,g,enHna sentem-sle co­

mo em sua casa. Pir<l!tkamente,
trabalham todos por conta pró­
prta. V,tv:em unídos, profunda­
mente unidos. Apesar dia ausên­
cia de décadas, para maãorta
de entre eJes, o seu portugue­
sismo é ínccntestável.

'I'ivemos a honra de conhecer
o CI�U'be Po,rtuguês de Buenos,Ai­

res, onde oonvivem, construído

por .eles, e para eles, em 13 de

OutubI'lO de' 1918. É um aUltên­
Uao pa�aClete. Uma OIbra die a,r­

ne, abierto parla ,todos. Ari en­

contrámos entre oUinros um ad­

vogado, um arqu�teCito e este
úlrttimo nasClLdJo em E'stói. 'I1êm

�gU'ailmente uma girande pnqlJLri'e­
dade, «QUilÍlnta da Saud'adie». Ali
possuem entre owtras coisas um

campo de f,Ultebnl e divensos jo­
g'os de distI",acçã;o,. AH se con­

centram nas horas morbas, nOis

dtas livms, al� convivem como

Lrmãos, isto seja quail. foOl' a sua

oandoição oou nível social. Elntre­
tant'O, as aiCIthfjdades co1ec1livas
dos portugueses - peJlO men08

as maiiS Ino,tóriJas - nãO' Sle li­
mit'am ao CIl.ube e à Qu.inta da

Samlda!de, têm i.gua,lmente o

h0'spi,tal plo'rtuguês e este com

mais apetœchO's e melhor orga­
nizado, de que mudltos hospHai!s
no nosso país.
A pmpÓ1sd,t:o do hoS\pHal não

I1esis1limos a contar uma peque­
na hilstó:ria de cunho baimsta.
Lendo o jornal mensaJ que os

nO'ssos oompllltr'Í'ortas pUlbl>icam
«Luso Argenüno», notamos qU!e
o dr. CarloÜ's Blii[:0' dia Mama, da­
va wnsU'lrta. de. taJ. hOira a tall.
hora. Orgulhosamente SUripreen­
dildos exdamámos: este tem de

ær de LQulé ou !liilho de natu­
mis daquela villa. Por tal, nos­

Sia conterrâneo. FelÍito o inquéri­
vo - o que não nos f.oti dificU
- nã'O tardámos a constatar

que die facto o dT. BI"ilto da Ma­
na que tem aœual1mente 28 anos
é filho dum cas'al die ]iouJ\e!ta:ll.Ü's
que emi'graram ;Piara aquele
pais há trinta lllnos. F:aIlan.do
cüm a mãe pelo tellef.oole, que

quase choraVia de emoção por
contaotar com um conterrâneo
em trâns:ilto naqueles lUJgaæs,
não coOn teVie o dlesejo de me

mamHestar as saudad.es que ti­
nha de Viol:tar ao lugar onde
n;asC'eu.

PoœemO's aSlSlm constatar por
toda a parte qUle 0'S portugue­
ses que Uiffi dLa emhgraram ¡para

aque'1e Inngfnquo país na am­

bição de uma Vi�cta melhor, vi­
vem ali ,com o amor da Pátria

que lhe ó'erv�u de b�rço a mŒ'­

der -1Jhes no üoraçãOo. O mesmo

llJClonltec:e aos íli'lhos que já lá
nasceram. OI1guJ.ham-se da sua

origem portuguesa. A disifuncia
e 011tr08 flactoI1es desif'aVloráv:ei>s,
'nãJo conseguiram ap'a.gar neles o

amor da Pátria, o amorr por
PiOI'itugai. Nessas c.oŒldições 00-

mOo se pode ex!plkar qUie a maio-

Marca de embalagem C. N. E.
Encontra-se üonSitituida uma

COillÍ&São TécnIca, cOIIliPosta por

re:pl1eS'entant:es dos Seciores Pú­

b1iiCo e Privado e d,o Centro Na­

cionru de Embalag¡em (C. N. E.,)
oom vi09ta à el3.!boraçãio d.e um

Projecto de Estatwto da Ma'rca

de Emba]iagem C. N. E.. Esta

Marca terá wmo finar1idae.,e cer­

ti'fi'car que as embala,gens, ma­

teri,ais e/ou acessómos, para os

quais é requerLda e aposta, es-

tão em conJorm11dade com espe­

ciücações téani!cas, naC'iona,j,s e

internacionais.
A Marca de IDmbaJllagem G. N.­

E. garantirá lpiar'a além desta

conformidade da emha]iagem em

si a qualiidade no aCOIlidic.iona­

menta de produtos não só para
merc.ado interno mas, sobretudo,
para a exportação».

Á NOZ DE LOUL£

Arg'entin'Q
rti� dessa gente que estão lá to­
dos há cerca ou mais de tri,nta
anos, nunca tenham VQlI¡tad�� ao

l¡:;iais? \

As razões são várias e quanto
a nós Diem compreensíveis, Pri\meim a distância que aumenta,
o preço das deslocações. Segun- \.
dto o contexto politico e econo- '\
mico do pais nestes úll:tilmœ 15
a 20 anos, uma contínua desva­
Iorízação do peso - moeda 00-
clonal - não encorajava uma
taí iinidlllDiva. E sobretudo, -

corno já anodámos - que todos
ou quase todos portugueæs tra.
baíham !pIaI' conta própria. T:eT­
ceíro, como a emigração está
praticamente fechada d.€' s d e

1950, - eles perderam quase to-
do contacto com os portugueses
vindos de fomo E foi por Isso
que criaram, certamente, UJm

«Portugal deles» no ínterior do
pais. E f,inalmemrtJe, os respon­
sáveís portugueses, pouco ou
nada fizeram para evítar esse

estado de coisas, Isto tanto no

passado corno no presente, Apa­
æceram sim UiltJimamente poOr lá
algoo:s «po!H:t'iqUieiros», a vender
a «banha da cobra» que elles
!pIOUCO ap,reciaram.
pi0'r outro Ladro, como se pode

explicar que a TAP, que tanto
d�:nheiro di.s¡pelD.iSa in u.tdilmente
por esse mUlndÜ' a:llém, tenha,
cI1emüs, d!epoos do 25 de A,br,u,
da revoluçãJo dos c.ravos, su!s­

pendli!do O'S 1110'Ü'S em diæcção à

Ar'gen tina?
Contudo a Argent'ina, com um

so,to riquissimo, uma ex'oonsã;o
terI1iitol'iJa!l. cirnoo ve2leS a França
e uma jplopulaç'wo que nã0' a:tin­
gle vinte e otto mHlhões de ha­
lliltantes, é e há1de continuar a
ser de futuro um grande pais
pawa os homens, para toldos os

homens qUJe veI1dad.eiramente
desejam trabalhar.

Crónica de LUÍS PEREIRA
\.

«Um edifício é feito por
muitas pedras e nem sem­

pre são as mais vistosas
aquelas que o seguram».'

O vaidoso nunca é ínteligen,
te. Nunca revela uma sæbedoria
grande. Embora se entregue ao

,luxo, a sua 'V,ilcla nunca é gran­
d'Í108a. O seu ialbsolllliti:smo é 'ple­
cado e alma suja.
Mas o vaínoso, envolto na sua

fantasía, rua aparêncda vã, pro­
cum apresentar-se íúcido, sábío
e superior.
Desvairado na sua admiração

por sii prÓl]lIr'vo, não se apercebe
dlaJs suas contmdições e das suas

mentiras.
As mãos que ganham cllllos,

os pés qUie 'se óamsam nas am­

danças do traba1ho, o cOPPIo que
se c.abre de suor, srubem qu¡e os

va,idoslos a:ndll!m pO'r tndla a par­
te tentlllndo dimirnuir o t.rabalho
do sleu semelhante.
Muiitoo va:idooos têm c,rilHcado

as minhas c,rónicas fl)lo,rque e!:as
in,comodam o Sleu e:lGiIb1doni'smo
públi.cÜ' e desmascruram o seu

espirjto ba:lofo. Se autoplSlÍa:rmo'S
ü seu dooespero desciOlbrimos o

VieIlienO do seu fel.
Vem eSlta crónica a propósito

daqueles que, em diarda altura,
me aCUSMam die pll'e'Úender um

cargo públ1>co através desta vi­
da i:nglór.ia de jornalista sem

vintém e slem c:ar:teoira prof.i:ss:i!O-

TEMAS SOCIAIS

omundo dos invisuais
------- Ipor -----­

AMANOIO DO LIVRAMENTO

A cegueira é um d'rama qUJe
tr�tu\ra o ser humano num Mun­
do de tr'evas e de i:so�amento
num mlill" de trilsteæs!.,.
Vidas sem luz, almas mergu­

lhadas '110 sofrimento e Illa es­

curidão a cammharem muitas
vezes ao encontro d'a morte!
É as>sás confmngedor ver

tronsitar em várias ar'térLas es­

'ses 'ÍIIlifeI:izes ce.guinh08', llltra­
vessando cTluzam,eultos e ou-tr08
ob\s:1:áüulos que se deparlllm a

cada momento, e qUle muita,s
Viezes põem em per,i'go a pró­
prtia vQidoa.
Quan tOos e quantos SThO obr:i­

gadoiS a estenderem a mão à
cartid�:de pÚ'blilca, a ftm de so­

breviverem n.esta ailu0i'nlada So­
OlÍ,edadie de feroz ego�Slll'Ü, so­

fœ!l1ldo horas de alngúsb�as, CoQ­

nhecendJo todos os matizes do
se>fmmento, tod!a:s a's gama:s dio

desespero sem odiOO'em o seu se­

melhante.
Todo este panorama qUie assris­

timÜ's quot1dli,anamenlte choca e

af'J.1,ge a alma dum ser hem fO'r­
ma:dJo.

São ondas de dôr a mergu­
lharem num túmulo de lágri­
mas que sangram silenciosa­
mente.
Vê-se nalguns lados ceguinhos

gu1iados pm cães, esse fierI ami­
go do homem, e outros utJi.lizam
a benga�a a fim de detectarem o

p.eri-go que se apresen,ta n.a sua

frent.e, tQUO estie I1osár:io de in­
f,e1iC'idrades ferem cruelmente o

coraçã:o humano,
Vivem num mundo desconhe­

cido entre negras sombras on­

de não brilha o sol da vida!. ..
Neste caminho duro !'echeado

de 'espinhos onde só ex:iste a

dresulman�dlade, muilt08 días nos­

sos semelhantes dormem c1ehai­
xo de alpendres '310 frro, ao ven-

to, sem um naco die llão, a so­
fr,e,rem a1I1iaTlgamente o Sleu crUJel
de,sltiiUo! . , .

A iluseglura:nça como esres en­
t:es humanos clllminrham nos de­
graus da vdcda, arrastando. na sua

'l'otação eHan:te um ven t'O de
des.gTaça, num ci.rc.Uil.io corr:ulpto
die mi,sérda-s iaJVjil:tamltes e de p.e­
ri:gos.", condenados ao abando­
no e à mOII'iDe lenta.
No Livro «O Homem, esSie

Desconhecido», diO Clielllltisita, Sá-
000 e Psti,cólog<o Dr. AJ.lexis Car­
neI, cQlta:
«A extrema pobreza produz

sempre o enfraquecimelIlto do
indivíduo e da r,aça».
A prO'tecção -·áib\S . .imMilsuais é

em todos os as¡pec:tos um dever
siOoial e cri:stãJo Q'ue nobrillHa o

s'er humano,.
O ,Esta�o deve ser o sl0Tvidor

do Homem, deVle pI1Ü1tegê-Io na

sua l'ivre expansão indivtiduru
c:om garanUas a seriem d,i.g:nos de
si mesmo.

A cegueira é a mais grave das
doenças que sofre 'o ente hu­
mano" que isola o homem nu­

ma muralha de trevas e de so­

lidão.
Sã,o vidas ca:loinadas ele i,rif.or­

túrüo, de doenças a j)lu'tuarém
no húmus de mti,sérda>s e de �n­
justiças, pú'lver"izados em dores
s:eClretas, coÜ'm os olhos vi1dl'a,dlos
de água e a alma em crepes.
Nas Ilapjdares pa:lavras -do es­

critor flTancês Y.ol!talÍ<œ:
«A mais bela missão da hu­

manidade é faz.er justiça».
O .tempo gtra ilninterI'Uipta­

mente e os i,nfeli2le" eSip:er,;;tm que
«Jure Humano», crie na. terra
as semeIll1:Jæ dia FiŒan tropia e da
SoHdarjedade,

• < ,

Um País que não. protege hu­
manamente as vítimas da ce­

gueira é um país subdesenvolvi-
do.. '"

Olhar .carinhosamente e am­

parar, sem que se mostre des­
dém ou altivez é a mais bela
missão do género humano!...

nal. Nada é certo. Em q:úa'lejlu:er
hora as coisas podem mudar.
Neste munde confuso em que

vivemos cootínuo a ser um deo'
sempregado, daqueles que não
usurruem do subsídio de desem-: )

prego.
NIU:I1ca fui cormmísta, mas se

o tosse, seria por a!IIwr· a um

ide:ali e não me vendería como·

uma máquéna..

Os vaidosos nunca desenvolve­
ram as suas quaâídades no sí­
lêncío e ¡para bem die toldos. Pe- ,

lo contrário, deconaram O:S seus ¡

defeitos. ' \
Embora vOC:aC.iOE:ado, para o

j.ornaJ.li,smo, quasle em j:eilio de
caIiidade, peço ll!OS meus críücios
que me alj}on:tem caminhlO a Sie­

,gui>r, po,i,s normll!lmente os bons'
empreglos são p:a,ra os 'wai<i,o¡s:os
qUie nunca ajp¡r:endler:aru,- como

sãJo dums e d!i1'íc1ei:s os cwmi'.
,nhos da vida, oobr:etuido, quan'­
do se é coeænte com um ideaI
próprio.
Acont'eiCe que a vai,daJdle pre­

ten·SlÍ.os:a nunca demolIl:stpou va-

10'1'. Quando eserlevo horas e ho­
ras, sujoeilto à luz fraquinha do
meu candee-i,ro a ,petróleo, pam
me formar à ousta do meu pró­
f!J<I'>io es,flnrço, lernbro�me dos vai-.
diO'sloS que se acham meslkes.
!Soube há pOUlC:O quewLg,Uills dos

meus ürítilCiÜis pedem a outros
que lhes corrij.am' a �crita fe­
I10Z com que vomi!l:run as smu!
angústias. O ensino pelas ac­

ções é sem:pœ o melh(i}r ensino,
IsobI"etuido quando as ver;d'ades
que se aprendem devem ser pra­
ticardas na woo.
A cll!da pIaSSIO, os qUie querem. J

dar nas viSIt;rus e ser notados;
s.em pO'ssu11r'em iilliteligê,nCliá su­

pemor, mostram-s'e hipócri:tas.
nos seus sormsos. E a rua a!l.ma
é sempre um dielpósd:t!Q de frus­
trações.

III 430 PROFISSIONAIS
JOGAM NO AGARVE , .,

Um tOital1 de 430 pmti.ssilonaii:S
Ide ,toda a E,llrOip:a e dos E'Stados
Unidos da Améri'ca ddsiputam
nos «,rellvadois» 'di08 C'lubBS Dom
Pedro, ,em V:i[,amoulra Ie' da
QuŒllllta do Lago a fase' de apu­
ramennÜ' piara os 39 caI1tões que
p'o!Slsibilliirta:m· o aClesslO a todos os
torneios pa'm o edrcui!l:io eu:ro­

peu dos profi1s'silonai8 de gOIUe.
Elsta c:omipeüçã;o const.i:tud o

priimeiI10 Ip'asso iimpQ,l'lDll!nte na
carreilra die muitos !fuiÍ!u<I'oS cam­

peã-es. A «IETPD» (IDurOipeam.
Tournament IPlayers DivilSlLonl
escolheu peto segloodlO 'ano con­

sec'Ltti,vo, Ie ma:I1COU já para No­
vemb:riO d'e 1981 ll/ova edição da
prova, os CillUlbes die gollf.e Dom
Piedra (V1Jlamou'l'a) e da Qúinta
d.o Lago. Tail dec,ilsãJo é devitlio
às C"arader:ú�tio¡¡¡s die des€JI1.h¡o Ie
diofkuLdades q1ue ,faci:li:tam a se­

lecç.3,o dos Iprof.ilSS!Íonais de glOUe
qlile irão ser üo.nsi!dJer�dO>S 'aptos
para pal1tJi:c'ilparem nas maiis im­
portantes competições" da .EUII'o­
;Ga e do MUilldo. Esta escolh.a
r,eVles,te-s>e também de exüaord1-
'nárto inltel'eSSle promocional pa­
m 00 tUJri('lm-o po'rtuguês; e· pa,ra
o dese!llV'Ü'lvimento do gone en-
tre nós.

'

Os clu:bes ele golfe da Qui.rita
do L'ago e D. 'Pedr'o (VN'C1Jmou­
ra) . estão neste momento COŒlsi­
d'erad.os entæ os meLhores dez
da Eil..tro,pa, como o de:monst,ra
esta eSic.olha da «ETPD», ,facto a

que ,também não é esrtr;anha ao
dinamismo o co:nh:eci1d:o profIs­
sional de golfe Tony Barnabé,
directÜlr do Cilube de GoHe Dom
Piedra e :p'l"esi'dente da AssO'cia- I

ção dJos Profissiona'is de GoIf�
de Por,tugal.


